
COMO OS IMPULSOS DO PASSADO REAGEM AOS ESTÍMULOS DO PRESENTE
 

 
 

Que é o que motiva a mudança que se opera no caráter do
indivíduo em certa idade, espec ialmente ao sair da adolescênc ia?

  É o Espírito que se modifica?
“É que o Espírito retoma a natureza que lhe é própria e se mostra

qual era.” (O L. E., item 385)
 

 

 

O Espírito reenc arnado reage aos estímulos do meio em que se manifesta, de ac ordo c om o degrau da esc ala

evolutiva em que se encontra. Sabe- se que quanto mais evoluído é o Espírito, tanto menos será influenc iado pelo

ambiente em que foi levado a viver. T ome- se c omo exemplo c ertas reações de Paulo – um dos Espíritos mais

evoluc ionados que a T erra c onheceu – , que não c onseguiu forrar- se de todo às influênc ias do Judaísmo, que

func ionaram, desde a infânc ia, c omo estímulos à tomada de determinadas atitudes que, c ertamente, se tivesse

enc arnado em meio c ristianizado, não as tomaria. Nesse partic ular, deve ser ressaltada a independênc ia absoluta de

Jesus às influênc ias do meio em que viveu. É o únic o Espírito, encarnado na Terra, em quem não se detec ta

qualquer atitude equivoc ada, que teria sido tomada em funç ão de estímulos gerados no meio soc ial em que se

manifestou.

O c onhec imento da reenc arnaç ão fac ilita grandemente o trabalho de evangelizaç ão por c onsc ientizar o

evangelizador de que a c rianç a a quem deve passar os nobres c onceitos da Doutrina Espírita é um Espírito imortal,

que já esc reveu inúmeras páginas no livro da vida, páginas essas que c onstituem a sua bagagem pessoal. Ao

retornar à T erra, um Espírito de mediana evolução, experimenta um verdadeiro c onfronto do seu ac ervo intelec to-

moral c om os estímulos, positivos ou negativos, do meio soc ial que o ac olhe nessa nova experiênc ia..

T endo c onsc iênc ia dessa realidade, o evangelizador c ompreenderá as diferentes reaç ões individuais

observadas em c rianças de uma mesma faixa etária, de uma mesma família, mesmo no c aso de gêmeos. Com essa

visão, estará, o evangelizador, preparado a diversif ic ar seu disc urso, adequando- o – não quanto ao c onteúdo, mas

quanto à forma – às reaç ões mais diversas, porque as informaç ões passadas ao evangelizando vão,

inexoravelmente, c onfrontar- se c om a bagagem que ele traz, do seu passado próximo ou remoto.

Daí a nec essidade de se levar à c rianç a, o mais c edo possível, os esc larec imentos e os estímulos que o

Espirit ismo propic ia, nessa fase em que ela está mais ac essível, quando o seu passado ainda está bem adormec ido.

Nessa oportunidade, é possível levar- lhe ensinamentos novos, que não enc ontrarão maior resistênc ia para serem

gravados de modo indelével na sua c onsc iênc ia. Esses c onc eitos poderão ser deixados de lado na adolesc ênc ia ou

na juventude, mas um dia, ainda nesta encarnação ou no Mundo Espiritual por c erto ressurgirão, oferec endo um

direc ionamento ao Espírito que se desenc aminhou.

O educ ador verdadeiramente espírita estará sempre preparado para reaç ões variadas, e até adversas, da

parte dos evangelizandos – e elas serão c ada vez mais evidentes, à medida que aumentem em idade. Muitos

Espíritos só deixarão de reagir negativamente mais tarde – em época que varia muito – , quando, mais

amadurec idos, talvez até c om o c oncurso da dor, fizerem germinar as sementes rec ebidas c om os risos da infânc ia,

não raro, infelizmente, agora umedec idas pelas lágrimas.
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